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19ª Conferência Interestadual dos Bancários do RJ e ES
Nos próximos dias 14 e 15 de julho – (sexta e sábado), acontecerá a, 19ª Conferência 

Interestadual dos Bancários do Rio de Janeiro e do Espírito Santo. O encontro marcado para 
discutir as propostas da base da Fetraf-RJ/ES para o evento nacional da categoria.

O SindBancários Petrópolis disponibilizará transporte e alimentação para os bancários e 
bancárias que desejarem participar da Conferência. Os interessados devem entrar em contato 
com o sindicato até hoje (12/07) no horário das 17 horas para reservarem seu lugar, participe!

Rico cada vez mais rico. Pobre cada vez mais pobre. Parece clichê, mas a máxima vale até para o 
período de crescimento lento da economia global. Segundo relatório do BCG (Boston Consulting Group), os 
ricos representam apenas 1% da população mundial, mas detêm 45% da riqueza de US$ 166,5 trilhões do 
planeta. A estimativa é de que até 2021 controlem mais da metade da riqueza mundial. 

O crescimento da desigualdade não é surpresa. Nas últimas décadas, os ricos têm concentrado as 
maiores fatias de renda. A política neoliberal faz com que as empresas batam recorde de lucratividade, 
mas, em compensação, o salário dos trabalhadores permanece estagnado. 

O movimento é observado especialmente no ramo bancário brasileiro. Relatório da Oxfam, 
divulgado em janeiro, aponta que, em 2015, cada diretor de banco ganhava em torno de R$ 5 milhões, 
valor 124 vezes maior do que o recebido pelos escriturários. 

No ano passado, a diferença aumentou ainda mais. Um executivo recebeu, em média, R$ 7 
milhões, ou 144 vezes o que ganhou no mesmo ano um escriturário, aumento de 29,1%. 

No mundo, são poucos com muito dinheiro

Brasil agora é a terra do desmonte trabalhista
A noite de ontem, 11 de julho de 2017 vai entrar para a 

história do Brasil como a data em que os trabalhadores começaram a 
perder todos os seus direitos.

Por 50 votos a favor, 26 contra e uma abstenção, os senadores 
aprovaram o PLC 38/2017, o desmonte trabalhista de autoria do 
governo Temer, com apoio de banqueiros, maus empresários e 
industriários.

A derrota não anula a resistência heroica de senadoras e 
demais parlamentares da oposição e da pressão dos sindicatos no 
Congresso Nacional, em Brasília, que lutaram até o fim com coragem 
e dignidade.

Temer e sua tropa aliada rasgaram a CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho), a mais importante rede de proteção social em 
séculos de nossa história. Mas a guerra não acabou. O povo luta ainda 
para  impedir que o projeto  da reforma da Previdência  também passe
no Congresso e o PMDB, PSDB e DEM concluam o projeto neoliberal e privatizem empresas e bancos 
públicos. Eles querem o estado mínimo para os pobres para que toda a riqueza e o patrimônio público 
e natural estejam inteiramente nas mãos dos ricos. Os trabalhadores têm a obrigação moral de 
derrubar Temer antes mesmo que ele sancione este projeto de Lei criado e aprovado para bajular 
banqueiros, empreiteiros, especuladores e empresários. Aprovaram um projeto que precariza ainda 
mais as condições de trabalho, oficializa o subemprego e traz ainda mais sofrimento ao já tão 
humilhado povo brasileiro. Caminham com uma pressa desmedida para o desmonte absoluto do 
estado social brasileiro, conquistado há anos por compatriotas que deram seu suor, sangue e até a 
vida pela democracia e pelos direitos de nosso povo.

O argumento de modernização e criação de empregos, utilizado pelos defensores do 
desmonte, é atacado pelas principais autoridades da área de trabalho.  Além de milhões de 
trabalhadores em todo Brasil, posicionaram-se contra a reforma trabalhista de Temer autoridades no 
assunto e entidades como a Organização Internacional do Trabalho (OIT), Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) a Associação Nacional dos Magistrados do Trabalho (Anamatra), juízes do Tribunal 
Superior do Trabalho, o Ministério Público do Trabalho, o Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese), o Centro de Estudos Sindicais e de Economia (o Cesit, da 
Unicamp).
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